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EDITORIAL

GEOLOGIA Todo Dia chega à sua terceira edi-
ção comemorando um importante momento para
a geologia potiguar: a homologação do Geoparque
Aspirante “Seridó” (RN) enquanto integrante da
Rede Global de Geoparques (Global Geoparks Net-
work – GGN). Anunciada em abril, a decisão to-
mada pelo Conselho Executivo da UNESCO tam-
bém incluiu outro território brasileiro: o Geoparque
“Cânions do Sul” (RS/SC). Reconhecidos como de-
tentores de patrimônio geológico de relevância in-
ternacional, esses dois geoparques agora se juntam
ao pioneiro Geoparque “Araripe” (CE), chancelado
em 2006, passando a compor um grupo integrado
por 177 unidades, espalhadas por 46 países. 

Diante de tal acontecimento, portanto, não ha-
veria como ser diferente: nesta edição, GEOLO-
GIA Todo Dia dedica especial atenção ao Geo-
parque Global Seridó. Em nosso número anterior,
já havíamos entrevistado o geólogo Marcos Nas-
cimento, pesquisador, idealizador e grande en-
tusiasta da criação do Geoparque. Neste, conver-
samos com Janaína Medeiros, turismóloga, geoe-
ducadora e diretora-executiva do Consórcio Pú-
blico Intermunicipal responsável pela governança
desse território. Com ela, e em diversas outras
matérias, resgatamos uma luta histórica de doze
anos, contemplando o esforço realizado por vários
atores: os desafios, as dificuldades, os projetos,
as demandas por novos investimentos e as pers-
pectivas futuras. 

Por outro lado, buscando possibilitar maior com-
preensão sobre os processos geológicos e geomor-
fológicos que resultaram na atual paisagem desse
território e que justificaram a chancela concedida
pela UNESCO, nossa revista traz uma breve síntese
da geologia local, descrevendo as unidades litoes-
tratigráficas existentes, bem como a localização,
importância e principais características de cada um
dos 21 geossítios inventariados. Tudo isso, sem dei-
xar de agregar informações que permitam ao leitor
conhecer outros aspectos físico-territoriais locais e,
também, históricos e culturais, a fim de que lhe
seja possível fazer correlações; conectar elementos
abióticos e bióticos; ligar a evolução do planeta a
formas e modos de vida, e de organização social.

E por falar em sociedade, considerando que
os geoparques mundiais também são concebi-
dos como instrumentos de empoderamento
das populações locais, GEOLOGIA Todo Dia
coletou opiniões e expectativas em diversos
municípios constatando um protagonismo co-
munitário crescente. Foi assim em Carnaúba
dos Dantas, com o artesão José Evangelista;
em Parelhas, com a empresária Régia Assis; e
em Lagoa Nova, com os também empresários
Alicio Melo e Joanelson Coutinho. Todos ves-
tem a camisa do Geoparque Seridó, mas en-
tendem que as comunidades têm muito a pro-
por e sugerir, a fim de que o pretendido de-
senvolvimento local sustentável se transforme
em realidade.

Nessa empreitada, que demandou desloca-
mentos pelo território, nossa equipe teve a honra
de ser ciceroneada pelo guia turístico Dilson Gon-
çalves, a quem agradecemos. Igualmente, regis-
tramos nosso reconhecimento àqueles que abriram
as portas do Geoparque para nossa equipe: os
prefeitos Odon Oliveira Júnior (Currais Novos),
atual presidente do Consórcio; Gilson Dantas
(Carnaúba dos Dantas) e Luciano Santos (Lagoa
Nova), além dos secretários municipais Oliveira
Neto (Currais Novos) e Josi Gomes (Lagoa Nova).
Em nosso esforço editorial e publicitário, também
fomos cordialmente recebidos pelo diretor regional
do SEBRAE-RN, Célio Vieira, e pelo presidente
do Clube de Diretores Lojistas de Currais Novos,
Anderson Azevedo.

Sejam bem-vindos e bem-vindas! Venham co-
nhecer o Geoparque Seridó!

3

Geoparque Seridó é
homologado pela UNESCO

Orildo Lima e Silva
Presidente da AGERN
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Em comemoração antecipada aos dias do Geógrafo (29/05)
e do Geólogo (30/05), AGERN, APROGEO-RN e Crea-RN
promoveram o II Encontro Potiguar de Geociências. O evento
foi realizado em formato híbrido, em 26 de maio, com trans-
missão direta pelo canal do Conselho no YouTube, colocando
em pauta demandas suscitadas por geólogos, geógrafos e
meteorologistas. 

Destaque na programação, a palestra sobre “As Geociências
no contexto do sistema Confea/Crea e Mútua”, realizada pelo
representante da Federação Brasileira de Geólogos (FEBRA-
GEO), Adelir Strieder, buscou situar a possibilidade de criação
do grupo “Geociências” no escopo do Projeto de Lei 1.024/2020,
que modifica a Lei 5.194/1966, responsável por organizar o
Sistema Confea/Crea.

Para debater essa temática, também participaram da ati-
vidade o geógrafo Danilo Serrano, representando a Federação
Nacional dos Geógrafos (FENAGEO), e o meteorologista Rô-
mulo da Silveira Paz, pela Sociedade Brasileira de Meteoro-
logia (SBMet). 

Na avaliação do presidente da AGERN, Orildo Lima e Silva,
o Encontro foi uma excelente oportunidade para que a comu-
nidade local das geociências pudesse enriquecer um debate
que vem evoluindo em nível nacional. 

Segundo Lima e Silva, "a FEBRAGEO tem alertado que as
modificações propostas no atual projeto de alteração do Marco
Legal do Sistema Confea/Crea podem trazer prejuízos às atri-
buições técnicas dos profissionais da Geologia, da Geografia
e da Meteorologia, e, por isso, é necessário estarmos atentos”.

Encontro debate “Geociências”
no sistema Confea/Crea 

Evento presencial foi realizado no auditório do Crea-RN, em Natal

FOTO: GCE CREA-RN
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VIII GEO
Políticas discute
uso sustentável
dos recursos
naturais
U

tilizar os recursos mine-
rais de forma a promo-
ver desenvolvimento

social e econômico, sem, con-
tudo, deixar de reconhecer e
preservar o patrimônio geoló-
gico, seja para fins pedagógi-
cos, científicos ou turísticos.
Este foi o mote principal do
“VIII GEO Políticas: Minera-
ção e Geoconservação”, reali-
zado de 30 de maio a 1º de

junho. Sediado em Cuiabá
(MT), o evento teve formato
híbrido, com transmissão ao
vivo pelo YouTube.

Mineração, garimpo, geo-
diversidade, geoconservação,
geoparques, geoturismo e ris-

cos geológicos em ambientes
naturais, dentre outros, foram
alguns assuntos abordados
por especialistas brasileiros e
de outros países, buscando
fomentar ações que reúnam
o setor mineral (profissionais,

VIII GEO POLÍTICAS
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empresários, órgão de fisca-
lização) e entidades que
atuam na geoconservação
(instituições de ensino, pes-
quisa, órgãos ambientais e de
planejamento).

Na avaliação da geóloga
Sheila Klener, vice-presidente
da FEBRAGEO e presidente da
AGEMAT, a oitava edição do
GEO Políticas foi “excelente”,
contando com “grande partici-
pação e interação de espectado-
res de vários estados do Brasil”.
Segundo Klener, “o evento deu
importante contribuição para a
abertura da discussão sobre o
uso das áreas com potenciais
geológicos, tanto voltados para
extração mineral como para o
turismo na natureza”.

Exposição
Além das palestras, o “VIII

GEO Políticas: Mineração e
Geoconservação” contou com
uma exposição que reuniu ré-
plicas de fósseis de um mas-
todonte, peixes e dinossauros
que habitaram a região da
Chapada dos Guimarães (MT),
e que ficaram à mostra no sa-

guão da Assembleia Legisla-
tiva de Mato Grosso, local
onde o evento aconteceu pre-
sencialmente. 

O “GEO Políticas” é um
evento realizado periodica-
mente pelas entidades locais
de geólogos, em parceria
com a FEBRAGEO. Nesta oi-
tava edição, a programação
contou com patrocínio mas-

ter do Conselho Federal de
Engenharia e Agronomia
(CONFEA), sendo organiza-
da pela Associação Profis-
sional dos Geólogos do Es-
tado de Mato Grosso (AGE-
MAT) e pela Associação de
Geólogos de Cuiabá (GEO-
CLUBE). (Com informações
da Assessoria de Imprensa
da FEBRAGEO).



Seis municípios do se-
miárido norte-rio-gran-
dense estão tendo

razões de sobra para comemo-
rar. Com uma trajetória de
mais de uma década de so-
nhos e, sobretudo, de trabalho
paciente e persistente, o Geo-
parque Seridó finalmente re-
cebeu a chancela da UNESCO
– Organização das Nações
Unidas para a Educação,
Ciência e Cultura. Agora, essa
fatia do território potiguar já é
oficialmente uma unidade in-
tegrante da Rede Global de
Geoparques (GGN – do inglês
Global Geoparks Network).

A decisão foi anunciada, pri-
meiramente, em 13 de abril, du-
rante a 214ª sessão do Conselho

Executivo
da UNES-
CO, realiza-
da em
Paris, e a
solenidade
de boas-
vindas veio
logo depois, em 21 de abril. 

Transmitido ao vivo pelos
canais da GGN, no Facebook e
no YouTube, o evento digital
de recepção aos novos geopar-
ques mundiais assinalou a con-
cessão do selo que consagra o
essa fatia do território potiguar
como um destino de interesse
internacional.

O Geoparque Seridó conta
com 21 sítios geológicos con-
siderados de importância

mundial, espalhados pelos
municípios de Acari, Carnaúba
dos Dantas, Cerro Corá, Cur-
rais Novos, Lagoa Nova e Pa-
relhas. Com o reconhecimento
pela UNESCO, o território am-
pliará oportunidades de pro-
moção do geoturismo e, em
consequência, terá melhores
condições de potencializar o
desenvolvimento sustentável
sociocultural, ambiental e eco-
nômico local.

Na manhã de 21 de
abril, em clima de grande
confraternização, agentes
públicos, lideranças em-
presariais e comunitárias
dos territórios que com-
põem o Geoparque Seri-
dó lotaram as dependên-
cias da Câmara Municipal
de Currais Novos para as-
sistir o evento digital glo-
bal de boas-vindas aos
oito novos geoparques in-
tegrantes da rede mun-
dial da UNESCO. 

Pelo Consórcio Público In-
termunicipal Geoparque Se-
ridó, participaram virtual-
mente da solenidade o presi-
dente, Odon Júnior, que tam-

bém é prefeito de Currais
Novos; a diretora-executiva,
Janaína Medeiros; e o coor-
denador científico, Marcos
Nascimento, representante da
UFRN. Emocionados, todos

ressaltaram o trabalho
realizado na longa tra-
jetória percorrida e rea-
firmaram compromis-
sos com a sustentabili-
dade do território.

Após o encerramento
do evento digital, teve
início um ato local com
participação de diversas
autoridades municipais
e estaduais. Dentre estas,
além dos representantes
do Consórcio Intermuni-

cipal, fizeram uso da palavra
o vice-governador, Antenor Ro-
berto; o deputado estadual
Francisco do PT (PT); e a secre-
tária estadual de Turismo, Ani-
nha Costa.

Geoparque Seridó
recebe chancela e
passa a integrar rede
mundial da UNESCO

Sociedade comemora decisão e projeta futuro

Evento de boas-vindas teve grande audiência
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A
Rede Global de Geopar-
ques (Global Geoparks
Network - GGN) é uma

organização sem fins
lucrativos, constituída
legalmente, cuja ade-
são é obrigatória para
todos os geoparques
mundiais chancelados
pela UNESCO. Fun-
dada em 2004, a GGN
é uma rede dinâmica,
que se reúne a cada
dois anos. Nela, os
membros trabalham
juntos e trocam ideias
sobre as melhores prá-
ticas, unindo-se em
projetos conjuntos
para aumentar os pa-
drões de qualidade de
todos os produtos e
serviços oferecidos
pelos geoparques mundiais. 

Conforme definição da
UNESCO, geoparques mun-
diais “são áreas geográficas uni-
ficadas, onde sítios e paisagens

de relevância geológica inter-
nacional são administrados com
base em um conceito holístico
de proteção, educação e desen-
volvimento sustentável”. São
territórios naturais com impor-
tância científica e cultural reco-
nhecida a partir de seu patri-
mônio geológico, paleontológico

e histórico, e que se articulam
internacionalmente.

Estabelecida por meio de
uma parceria entre a UNES-

CO e a União Internacional
de Ciências Geológicas
(IUGS), a Rede Mundial de
Geoparques conta hoje com
177 unidades, distribuídas em
46 países de quatro continen-
tes. No Brasil, até a última ses-
são do Conselho Executivo da
UNESCO, realizada em abril,

havia apenas um território in-
tegrado à Rede Mundial: o
Geoparque Araripe, no Ceará,
chancelado em 2006. 

O que é a Rede Global
de Geoparques?
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O
conceito de geoparque
definido pela UNESCO
combina a noção de

conservação ambiental com de-
senvolvimento econômico e so-
cial. Assim, além de buscar
ampliar a consciência sobre
temas como preservação
do meio ambiente e utili-
zação racional dos recur-
sos naturais, um
geoparque da UNESCO
deve incentivar, articular e
promover iniciativas lo-
cais inovadoras, capazes
de dinamizar a economia
e de contribuir para a me-
lhoria da qualidade de
vida da comunidade.

A valorização do patri-
mônio geológico, conjun-
tamente com todos os ou-
tros aspectos do patrimô-
nio natural e cultural pre-
sentes na área do geopar-
que, contribui para que a po-
pulação desenvolva um senti-
mento de orgulho e de perten-
cimento ao território. Ao

mesmo tempo, as ações de-
mandadas pelo crescimento do
geoturismo abrem oportuni-
dades de geração de novas fon-
tes de receita e de postos de
trabalho, exigindo visão estra-
tégica e capacidade de gestão.

Não por acaso, para que o
Geoparque Seridó fosse efe-
tivamente chancelado, tornan-
do-se um Geoparque Mundial

da UNESCO, foram avaliados
– além da relevância geológica
e da beleza cênica dos geos-
sítios, o modelo de gestão do
território; a infraestrutura
existente; atividades educa-
cionais, culturais e de pesqui-

sa científica; visibilidade pú-
blica; atuação em rede com
outros geoparques; entre ou-
tros itens.

A visita dos avaliadores re-
presentantes da UNESCO aos
municípios integrantes do
Geoparque Seridó, realizada
em dezembro de 2021, foi no-
tícia na edição nº 2 da revista
GEOLOGIA Todo Dia, que
entrevistou o geólogo Marcos
Nascimento, pesquisador da
UFRN e coordenador do Co-

mitê Científico do Consórcio
Público Intermunicipal – Geo-
parque Seridó. Além de conhe-
cerem o patrimônio geológico
local, os peritos estiveram em
contato com representantes
das comunidades, autoridades
públicas, lideranças empresa-
riais, equipe técnica e pesqui-
sadores.

Missão da UNESCO foi notícia
em GEOLOGIA Todo Dia
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Geoparques da UNESCO:
oportunidade de desenvolvimento
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O
Geoparque Seridó
está situado na por-
ção centro-sul do Rio

Grande do Norte, compondo
a mesorregião Central Poti-
guar. Com uma área de 2.802
km², a unidade engloba os
municípios de Cerro Corá,
Lagoa Nova, Currais Novos,
Acari, Carnaúba dos Dantas
e Parelhas, integrando parte
das microrregiões da Serra de
Santana e do Seridó Oriental.

Em 2021, a população dos
municípios que compõem o
Geoparque Seridó foi estimada
pelo IBGE em 113 mil habitan-
tes. O Índice de Desenvolvi-
mento Humano Municipal
(IDHM-2010), formado por in-
dicadores de longevidade,
educação e renda, varia entre
0,585 (Lagoa Nova) e 0,691
(Currais Novos), com média
de 0,650. Neste mesmo ano, o
IDH estadual do RN era de
0,684 e o do Brasil situava-se
em 0,727.

Na atualidade, a economia
regional apoia-se no setor de
serviços, com destaque para o
comércio sediado em Currais
Novos. Na indústria, desta-
cam-se a extração mineral em
Parelhas, Carnaúba dos Dantas
e Currais Novos, e a geração
de energia eólica em Lagoa
Nova. A agropecuária é menos
expressiva, mas ainda mantém
relevância econômica em
Cerro Corá e Acari. 

GEOPARQUE SERIDÓ

Aspectos socioeconômicos
e físico-territoriais

Segundo o IBGE, a soma do
Valor Adicionado Bruto – VAB
(PIB menos impostos) produ
zido em 2019 pelos seis muni-

cípios alcançou a cifra de R$
1,652 bilhão, representando
2,58% do VAB estadual, que
somou R$ 63,866 bilhões.
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Clima, solo e vegetação
Inserido no semiárido nor-

destino, o Geoparque Seridó
possui um clima do tipo Tro-
pical de Zona Equatorial, com
variações que refletem a exten-
são dos períodos de estiagem.
Assim, o território pode ser
subdividido em áreas de clima
Semiárido Brando (seis meses
secos); Semiárido Mediano
(sete a oito meses secos); e Se-
miárido Forte (oito a dez meses
secos), sendo este último o pre-
dominante.

As médias históricas de pre-
cipitação pluviométrica no
Geoparque giram em torno de
650 mm anuais, enquanto que
a média brasileira é de 1.495
mm/ano. A evaporação alcança
1.760 mm/ano, provocando um
balanço hídrico negativo. A
temperatura média situa-se na

casa dos 27º, sendo a máxima
de 38º e a mínima de 15º. Já a
umidade relativa do ar oscila
entre 59 e 76%.

Na maior parte do Geopar-
que Seridó, os solos têm pro-
fundidade rasa e baixa fertili-

dade. Em geral, evidenciando
o embasamento cristalino, são
pedregosos, com baixa capaci-
dade de retenção de água e bas-
tante susceptíveis à erosão. Já,
nas proximidades dos princi-

pais rios e no platô da Serra de
Santana, o solo apresenta maior
profundidade e fertilidade.

Em tais condições, a vegeta-
ção predominante é a da caa-
tinga (mata branca), reunindo
espécies classificadas como hi-
perxerófilas e subdesérticas, dis-
tribuídas em três tipos princi-
pais: árvores de pequeno/médio
porte (aroeira, baraúna, imbu-
rana, pau d'arco entre outras);
arbustos com galhos retorcidos
e espinhosos (faveleira, marme-
leiro, jurema, oiticica); e vege-
tação rasteira (xiquexique, ma-
cambira, palma de espinhos).

Relevo e hidrografia
Apesar de ocupar uma área

relativamente pequena quan-
do comparada à de outras uni-
dades da Federação, o Estado
do Rio Grande do Norte apre-

Na maior parte do
Geoparque Seridó,

os solos têm
profundidade rasa
e baixa fertilidade

caa: mata + tinga: branca = mata branca, em tupi

GEOPARQUE SERIDÓ
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senta grande diversidade de
formas de relevo, esculpidas
ao longo do tempo por pro-
cessos de soerguimento, ero-
são e intemperismo. 

Nesse território, constituído
de rochas sedimentares mais re-
centes, com menos de 110 mi-
lhões de anos, e de terrenos
mais antigos, do embasamento
ígneo-metamórfico, com até 2,25
bilhões de anos, as altitudes va-
riam entre 0m e 868 m acima
do nível do mar, sendo a cul-
minância registrada pela Serra
do Cajueiro, no município de
Venha-Ver, sudoeste do Estado.

Especificamente no Geo-
parque Seridó, as altitudes va-
riam entre 0m e 750 m, sendo
os maiores desníveis, de cerca
de 400 metros, encontrados
nas escarpas do platô da Serra
de Santana. Os padrões de re-
levo identificados são: planal-

tos; chapadas e platôs; super-
fícies aplainadas retocadas ou
degradadas; inselbergs e ou-
tros relevos residuais; domí-
nio de colinas dissecadas e de
morros baixos; domínio de

morros e serras baixas; e es-
carpas serranas. 

Do ponto de vista hidrográ-
fico, o Geoparque Seridó en-
contra-se quase que totalmente
inserido na Bacia do Rio Pian-
có-Piranhas-Açu, contendo os

rios Seridó, Piranhas e Salgado.
Uma pequena parte do territó-
rio, porém, situa-se no extremo
oeste da Bacia Hidrográfica do
Rio Potengi, abrangendo a nas-
cente deste importante curso
d’água, em Cerro Corá, que
percorre cerca de 170 km até
desaguar no Oceano Atlântico.

Em geral, a região do Geo-
parque é caracterizada por rios
intermitentes, sendo que, em
certos casos, em razão da cons-
trução de barramentos ao
longo dos cursos d’água, al-
guns se encontram pereniza-
dos. Dentre a grande quanti-
dade de açudes existentes, des-
tacam-se: Totoró (com 3,9 mi-
lhões de m³ de capacidade) e
Dourado (10,3 milhões de m³),
em Currais Novos; Gargalhei-
ras (44,4 milhões de m³), em
Acari; e Boqueirão (84,8 mi-
lhões de m³), em Parelhas.

Em geral, a
região do

Geoparque é
caracterizada por
rios intermitentes 

Rio Picuí tem padrão de escoamento intermitente

FOTO: EUGÊNIO OLIVEIRA 

GEOPARQUE SERIDÓ
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GEOPARQUE SERIDÓ

O
s registros mais anti-
gos de ocupação hu-
mana na região do

Geoparque Seridó, datados a
partir da investigação de restos
ósseos de enterramentos e de
análises de pinturas rupestres,
retrocedem aproximadamente
nove mil anos. Tais pinturas,
presentes em abrigos e blocos
rochosos, muitas vezes apre-
sentam características simila-
res às da Tradição Nordeste,
encontradas na Serra da Capi-
vara, no sudeste do Piauí. Para
alguns estudiosos, essas seme-
lhanças podem indicar um
processo de migração das co-
munidades humanas em busca
de melhores condições de so-
brevivência, em razão de mu-
danças climáticas radicais,
iniciadas na transição do Pleis-
toceno para o Holoceno, ou

seja, há menos de 11 mil anos. 
Na região do Geoparque Se-

ridó, as pinturas rupestres estão
agrupadas em uma classifica-
ção denominada “Subtradição
Seridó”. Quando relacionadas
a temas como a caça, geralmen-
te envolvem animais do porte
de veados, emas, tucanos,
onças, araras e capivaras. Tam-
bém retratam figuras de piro-
gas (embarcações rudimenta-
res), remetendo à pesca, e in-
dicam uma organização social
mais complexa, com formas
humanas utilizando objetos e

ornamentos corporais, como
cocares, identificadores de po-
sição social. Essa ocupação do
território, feita, provavelmente,
por diferentes grupos, em vá-
rios períodos pré-históricos, é
que deu origem às tribos indí-
genas existentes à época do
descobrimento e colonização. 

Colonização e Ciclos
Econômicos

Em 1654, com a expulsão
dos holandeses da Capitania
do Rio Grande, a Coroa Por-
tuguesa iniciou um processo
de concessão de porções de
terra, chamadas de sesmarias.
Na região do Seridó, a doação
dessas terras, tradicionalmente
ocupadas pelos indígenas Ta-
puias (Tarairiús), provocou
forte reação, levando a con-
frontos sangrentos. 

Nos sertões de várias capi-
tanias nordestinas, a resistência
dos povos originários passou a
ser chamada pelos portugueses
de “Guerra dos Bárbaros”. Ofi-
cialmente, esse período se es-

Aspectos 
históricos 
e culturais

Pintura rupestre em sítio arqueológico de Carnaúba dos Dantas 

FOTO: EUGÊNIO OLIVEIRA

Dança dos Tapuias”, retratada pelo holandês Albert Eckhout, provavelmente entre 1635 e 1650
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tendeu de 1687 a 1697, mas o
início dos conflitos se deu já em
1683, chegando a 1713, quando
as etnias indígenas tapuias uni-
das em aliança (Confederação
dos Cariris) foram derrotadas.

Com a conquista do territó-
rio pela Coroa Portuguesa, a
região do Seridó – incluindo a
área atual do Geoparque – pas-
sou a ser ocupada por colonos
de origem lusitana vindos de
Pernambuco e da Paraíba. E
como o litoral era reservado ao
cultivo da cana-de-açúcar, as
terras foram destinadas predo-
minantemente à pecuária. Não
por acaso, um dos principais
povoados da região foi chama-
do de Currais Novos. 

Junto à pecuária, já na se-
gunda metade do século XIX,
desenvolveu-se a cotonicultura
a partir do algodão mocó. Ori-
ginário da região, o mocó pro-
duz fibras longas de grande
brancura e poucas sementes.
Em razão de sua qualidade, foi
trabalhado como produto vol-
tado inicialmente para o mer-
cado externo, e, em seguida,
para a nascente indústria de fia-
ção e tecelagem do sul do país.

Anos mais tarde, na primei-
ra metade do século XX, época
de eclosão da II Guerra Mun-
dial, o Seridó também despon-
tou como território de minera-
ção, inaugurando uma terceira
frente desenvolvimentista
local. Além da tantalita e do
berílio, obteve destaque a ex-
ploração de scheelita, minério
do qual se obtêm o tungstênio,
matéria-prima fundamental
para a indústria bélica, usada
na fabricação de aços especiais. 

A partir da segunda metade
do século XX, enfrentando forte
concorrência, a cotonicultura en-
trou em gradativo declínio. Fa-

tores tecnológicos (surgimento
das fibras sintéticas), climáticos
(secas prolongadas), econômicos
(custos elevados, endividamen-
to) e biológicos (advento da
praga do bicudo) fizeram com
que essa cultura chegasse aos
anos 70 em franca decadência. 

No início dos anos 80, foi a
vez da mineração entrar em
crise. Voltada para o mercado
externo, a produção local de
scheelita testemunhou expres-
siva queda de preços em de-
corrência da concorrência com
a China, provocando o fecha-
mento das três minas. O tripé
de sustentação da economia
local se desfez e foi somente a
partir dos primeiros anos do
século XXI que a atividade mi-
neradora seria retomada.

Política e Cultura
No cenário político, a ascen-

são das oligarquias seridoenses

a postos de destaque no Legis-
lativo e Executivo estadual coin-
cidiu com o período de expansão
e fortalecimento da atividade al-
godoeira local, no início do sé-
culo XX, e se consolidou nas dé-
cadas de 40 e 50, com a formação
da base econômica integrada
pela pecuária, a cotonicultura e
a mineração.

A cultura regional tem raízes
históricas relacionadas às dinâ-
micas de conquista do território
nos primórdios da colonização.
Entre outras características, é
marcada pela forte religiosida-
de; pelos festejos que resgatam
mitos de fundação das cidades
(festas de padroeiros); pela gas-
tronomia influenciada pela ati-
vidade pecuária bovina (carne
de sol, paçoca de pilão, queijos
de coalho e de manteiga) e
pelos gostos instaurados pelos
colonizadores portugueses (res-
saltando-se, na doçaria – o fi-
lhós, o chouriço e os biscoitos).

Galerias da Mina Brejuí, em Currais Novos 

Basílica de N. Sª. da Guia, em Acari, inaugurada em 1863. Devoção vem desde 1738
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O
território do Se-
ridó Geoparque
Mundial da

UNESCO, ou simples-
mente Geoparque Seridó,
apresenta diversas unida-
des geológicas, que cons-
tituem o embasamento
cristalino e a cobertura da
área, com idades que se
estendem por um pe-
ríodo de até 2,2 bilhões de
anos, equivalente à metade da
idade do planeta, estimada em
4,5 bilhões de anos.

As rochas que compõem o
embasamento – parte externa
da crosta terrestre – podem ser
de origem ígnea ou metamór-
fica. No Geoparque Seridó,
elas são “metamórficas”, ou
seja, originaram-se de trans-
formações mineralógicas ou fí-
sicas, em profundidade, pro-
vocadas por aumento de tem-
peratura e/ou pressão em ro-
chas preexistentes (protólitos).

Rochas Metamórficas
As rochas metamórficas que

compõem o embasamento do
Geoparque Seridó têm cerca de
2,2 bilhões de anos e estão reuni-
das sob a denominação de “Com-
plexo Caicó”. Constituídas prin-
cipalmente de ortognaisses e
augen gnaisses, essas rochas in-
dicam que os protólitos que as
originaram eram de origem ígnea.

Sobreposta ao Complexo Caicó
encontra-se uma importante se-
quência de rochas denominada
de “Grupo Seridó”. Ocupando

cerca de 70% do Geoparque, este
grupo é constituído de rochas ori-
ginalmente formadas a partir de
sedimentos continentais e mari-
nhos que se acumularam, foram
deformados e metamorfizados,
há cerca de 600 milhões de anos.

O Grupo Seridó é subdividido
em três formações: Jucurutu, Equa-
dor e Seridó. Na primeira, consi-
derada a mais antiga, encontramos
paragnaisses, mármores e rochas
calciossilicáticas, por vezes mine-
ralizadas em scheelita; na segunda,
intermediária, temos quartzitos e
metaconglomerados; e, na terceira,
principalmente micaxistos de vá-
rios graus metamórficos.

Rochas Ígneas
Além das rochas metamórfi-

cas, encontramos no Geoparque
Seridó as rochas ígneas, que são
formadas a partir do resfriamento
e solidificação do magma. Mistura
de rochas fundidas, gases dissol-
vidos (H2O, CO2, SO4, entre ou-
tros) e alguns cristais, o magma
pode se resfriar e se solidificar
em dois ambientes distintos: em

profundidade (crosta e manto)
ou na superfície terrestre.

Quando a cristalização se dá
em ambiente profundo, ocorren-
do de forma lenta e gradativa, a
rocha ígnea é chamada de plu-
tônica, e apresenta textura com
grãos minerais de tamanhos va-
riáveis, distinguíveis a olho nu.
Já, quando o resfriamento e a cris-
talização ocorrem na superfície,
mais rapidamente, o magma é
denominado de lava e a rocha
ígnea é chamada de vulcânica,
apresentando uma textura com
grãos muito finos, não reconhe-
cíveis a olho nu.

No Geoparque Seridó ocorrem
os dois tipos de rocha ígnea: plu-
tônica e vulcânica. A primeira, a
partir de eventos magmáticos ocor-
ridos entre 580 e 540 milhões de
anos, e entre 515 e 510 milhões de
anos. Os mais antigos são repre-
sentados por três suítes intrusivas
no embasamento e nas metasu-
pracrustais: São João do Sabugi
(gabros e dioritos), Itaporanga
(monzogranitos com grandes cris-
tais de k-feldspato) e Dona Inês
(diques e soleiras de monzograni-

GEOPARQUE SERIDÓ

Breve caracterização 
da geologia local

FOTO: EUGÊNIO OLIVEIRA
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tos com textura fina a média, as-
sociados à Suíte Itaporanga). 

Já, os eventos intrusivos mais
recentes, que originaram os di-
ques pegmatíticos, são feições de
destaque, ocorrendo por toda a
área, embora com dimensões re-
duzidas. Encontram-se preferen-
cialmente encaixados nos mica-
xistos da Formação Seridó, sendo
compostos por megacristais de
microclina, plagioclásio, quartzo,
muscovita e, com menos frequên-
cia, biotita. Muitas vezes possuem
mineralizações de água marinha,
turmalina (diversos tipos), colum-
bita-tantalita, entre outros.

Vulcanismo e cobertura
sedimentar

O outro tipo de rocha ígnea
presente no Geoparque Seridó
é classificado como vulcânica.
As ocorrências resultam de dois
eventos registrados no contexto
geológico do Rio Grande do
Norte: o Vulcanismo Rio Ceará-
Mirim e o Vulcanismo Macau.
O primeiro é datado em cerca
de 130 milhões de anos e com-
preende diques descontínuos de
diabásio, sendo possível encon-
trá-los ao sul da Serra de Santa-
na, intrudidos no embasamento. 

O segundo, mais recente, da-
tado em 25 milhões de anos, é
constituído de basaltos com gra-
nulação fina a afanítica (textura
em que os componentes minerais
são tão pequenos que não podem
ser reconhecidos a olho nu). Ge-
ralmente, ocorrem como derrames,
diques, plugs e necks (a exemplo

do Pico do Cabugi, fora do terri-
tório do Geoparque), sendo que
na área do Geoparque Seridó são
encontrados sob a forma de dis-
junções colunares, na encosta da
Serra de Santana, entre os muni-

cípios de Cerro Corá e Lagoa Nova
(no Geossítio Vale Vulcânico).

Capeando todas essas unida-
des encontram-se rochas da For-
mação Serra do Martins. Com-
posta por arenitos de granulação
grossa a conglomerados, muitas
vezes ferruginosos, encontra-se
no topo de serras, formando cha-
padas com relevo plano a leve-
mente ondulado e escarpas
abruptas, com altitudes em torno
de 700 metros. A idade de depo-
sição dos sedimentos é atribuída

ao intervalo entre o Oligoceno Su-
perior e o Mioceno Inferior, esti-
mando-se em 20 milhões de anos
na região da Serra de Santana.

Por fim, a cobertura sedimen-
tar do Geoparque Seridó regis-

tra ainda depósitos recentes for-
mados por detritos de rochas e
minerais processados no Qua-
ternário. São depósitos colúvio-
eluviais, constituídos de sedi-
mentos arenosos e arenoargilo-
sos de cor esbranquiçada a aver-
melhada, provenientes do retra-
balhamento das rochas da For-
mação Serra do Martins; e de-
pósitos aluvionares, constituí-
dos de sedimentos arenosos a
cascalhosos, presentes ao longo
dos vales fluviais da região.

Geoparque Seridó: Geodiversidade e Patrimônio Geológico no Interior Potiguar.
(Marcos Antonio Leite do Nascimento / Matheus Lisboa Nobre da Silva / Fábio Augusto Gomes Vieira Reis)
Geologia e Recursos Minerais da Folha Currais Novos (SB.24-Z-B-II) Serviço Geológico do Brasil – CPRM.
(Disponível em https://rigeo.cprm.gov.br/xmlui/handle/doc/18452)
Geologia da Folha Jardim do Seridó (SB.24-Z-B-V) Serviço Geológico do Brasil – CPRM.
(Disponível em https://rigeo.cprm.gov.br/handle/doc/18296)
Glossário Geológico Dinâmico Ilustrado.
(Disponível em http://sigep.cprm.gov.br/glossario/index.html)
Seção de Materiais Didáticos - Instituto de Geociências USP.
(Disponível em https://didatico.igc.usp.br/rochas/)
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Importância,
localização e
características
dos geossítios 

U
m Geoparque Mundial, segundo a UNESCO,
deve apresentar patrimônio geológico de
relevância internacional. O Geoparque Seridó,

que agora integra o Programa Internacional de
Geociências e Geoparques e a Rede de Geoparques
Mundiais, possui 21 locais de interesse geológico,
devidamente inventariados. Esses locais, também
chamados de geossítios, concentram formações
geológicas com alto valor científico, e que, por sua
morfologia ou importância ecológica e histórica,
também são importantes recursos para o turismo e a
educação.

Os geossítios do Geoparque Seridó contemplam
os três tipos de rocha existentes em nosso planeta:
ígnea, metamórfica e sedimentar. Espalhados em
uma área de dimensões relativamente reduzidas
(2.802 km2), mostram grande diversidade abiótica,
reunindo interesses que vão desde o mineralógico,
geomorfológico e petrológico (plutônico e
vulcânico), além de estrutural e estratigráfico,
abarcando ainda as dimensões hidrológica e
paleontológica, ajudando a contar a história da Terra.

Além do conteúdo geológico – e dos aspectos
estéticos e pedagógicos associados, vários geossítios
do Geoparque Seridó apresentam interesse cultural,
na medida em que resgatam, por meio de registros
antrópicos relacionados com a geodiversidade, a
própria história do ser humano – e do sertanejo
seridoense, em particular. É o caso, por exemplo, dos
geossítios relacionados à atividade mineradora, ou
daqueles em que o patrimônio arqueológico joga
luzes sobre um passado bem mais remoto.

GEOPARQUE SERIDÓ

FOTO: EUGÊNIO OLIVEIRA



Cerro Corá

1- Serra Verde
Geossítio com diversas geoformas em
granito associado com a Suíte Intrusiva
Dona Inês, datado em 532 milhões de
anos. Presença de tanque fossilífero e de
registros rupestres em paredes de gruta
formada por cavidades dissolvidas.

2- Cruzeiro de Cerro Corá
Com cerca de 570 metros de altitude e
ampla visão panorâmica da região, este
cruzeiro está posicionado sobre blocos e
lajedos de granito correlacionado com a
Suíte Intrusiva Dona Inês, datado em
527 milhões de anos.

SERRA VERDE1

CRUZEIRO DE
CERRO CORÁ

2

FOTO: GETSON LUÍS

FOTO: MARCOS NASCIMENTO
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NASCENTE DO
RIO POTENGI

3

MIRANTE
SANTA RITA

5

VALE VULCÂNICO 4

TANQUE DOS
POSCIANOS

6

3- Nascente do Rio Potengi
Localizado na encosta da Serra
de Santana, neste geossítio são
encontradas as nascentes do Rio
Potengi, curso d’água
responsável pelo nome da
capitania hereditária (Rio
Grande), que desemboca 170
km depois, em Natal.

4- Vale Vulcânico
Derrame basáltico
relacionado ao Vulcanismo
Macau, datado em 25 milhões
de anos, que apresenta
disjunções colunares, e que
forma um expressivo
depósito de tálus, constituído
a partir de blocos rolados ao
longo da encosta.

Lagoa Nova
5- Mirante Santa Rita
Posicionado sobre a Serra de
Santana, a cerca de 730 metros
de altitude, de onde é possível
ter uma ampla visão da cidade
de Currais Novos, este geossítio
apresenta arenitos grossos e
conglomerados, possuindo
estratificações cruzadas.

6- Tanque dos Poscianos
Neste geossítio, localizado
na borda da Serra de
Santana, com ampla visão
panorâmica regional, a
litologia principal é um
granito da Suíte Intrusiva
Itaporanga, datado de 591
milhões de anos, em que
surgiram tanques, graças ao
intemperismo e a erosão.

24



MORRO DO
CRUZEIRO

9

LAGOA DO SANTO7
FOTO: MATHEUS LISBOA

FOTO: GETSON LUÍS

FOTO: SILAS SAMUEL

FOTO: MATHEUS LISBOA

MINA BREJUÍ 10

PICO DO
TOTORÓ

8

Currais Novos
7- Lagoa do Santo
Associados com a Suíte
Intrusiva Itaporanga, os
granitos deste local são
datados em 591 milhões de
anos. Além das curiosas
geoformas, o geossítio reúne
pinturas rupestres e a lagoa
onde foram encontrados
fósseis de tatu e preguiças
gigantes da megafauna.

8- Pico do Totoró
Neste geossítio são
encontrados granitos datados
de 591 milhões de anos e, em
proporções menores, dioritos
e gabros. Dentre as
geoformas presentes no local,
destacam-se a Pedra do
Navio e a Pedra do Caju.

9- Morro do Cruzeiro
Local de peregrinações
religiosas com ampla visão da
cidade, o cruzeiro encontra-se
assentado sobre um corpo
pegmatítico de textura grossa,
encaixado em micaxisto
dobrado da Formação Seridó,
rico em biotita e granada.

10- Mina Brejuí
Principal mina de scheelita da
América do Sul, minério
portador do Tungstênio (W).
Esta ocorrência está
correlacionada com a
Formação Jucurutu, datada em
640 milhões de anos. No local,
existe museu, memorial e
galerias abertas à visitação.
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CÂNIONS DOS
APERTADOS

11

POÇO 
DO ARROZ

13

AÇUDE
GARGALHEIRAS

12

CRUZEIRO
DE ACARI

14

FOTO: CANINDÉ SOARES

11- Cânions dos Apertados
Formado pela erosão fluvial do
Rio Picuí, que cortou e modelou
os quartzitos da Formação
Equador e diques de
pegmatitos da Serra da
Timbaúba, o geossítio apresenta
um ambiente único, de alta
qualidade cênica, com presença
de geoformas e de marmitas.

Acari
12- Açude Gargalheiras
Construído em 1940, entre as
serras das Cruzes e Pai Pedro,
o açude é o quarto maior
reservatório do Estado.
Erguido no gargalo das serras
graníticas da Suíte Intrusiva
Itaporanga, cortado pelo Rio
Acauã, o relevo foi
aproveitado para o
barramento das águas fluviais.

13- Poço do Arroz
Formadas por erosão fluvial,
as marmitas escavadas nos
granitos de 572 milhões de
anos do leito do Rio Acauã são
um dos principais atrativos
deste local, ao lado das
litogravuras produzidas pelos
povos pré-históricos.

14- Cruzeiro de Acari
Considerado de alto valor
científico, apesar de ser um
dos geossítios de menor
extensão territorial, é formado
por blocos de granito de 572
milhões de anos, onde é
possível observar textura
semelhante à rapakiwi nos
cristais de feldspato.
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MONTE 
DO GALO

17

MARMITAS DO
RIO CARNAÚBAS

15

FOTO: SILAS SAMUEL
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XIQUEXIQUE 18

SERRA DA
RAJADA

16

15- Marmitas do Rio Carnaúbas
Marmitas de dimensões
variadas e litogravuras com
diversas formas geométricas
são o principal destaque
deste geossítio. A litologia
principal é um granito de 572
milhões de anos,
entrecortado por diques, com
presença de fraturas e falhas.

Carnaúba dos Dantas

16-  Serra da Rajada
Com altura de cerca de 500
metros, este corpo granítico
da Suíte Intrusiva Dona Inês,
que irrompe em uma
superfície topográfica
relativamente plana
(inselberg), destaca-se pelos
enormes e íngremes paredões,
convidativos para práticas do
turismo de aventura.

17- Monte do Galo
Grande corpo de pegmatito
formado essencialmente por
quartzo, feldspato,
plagioclásio, biotita, muscovita
e turmalina. Com 155 metros
de altura, é local de devoção a
Nossa Senhora das Vitórias.

18- Xiquexique
A litologia predominante
neste local é constituída de
quartzitos da Formação
Equador, com foliação
tectônica bem evidenciada,
com dobras, contendo
diques de pegmatito. Em
destaque, encontramos
pinturas rupestres com três
temáticas principais: caça,
dança e sexo.
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Geociências e Geoparques Mundiais da UNESCO
(Disponível em https://pt.unesco.org/fieldoffice/brasilia/expertise/earth-science-geoparks)
Geoparque Seridó – Geodiversidade e Patrimônio Geológico no Interior Potiguar 
(Marcos Antonio Leite do Nascimento / Matheus Lisboa Nobre da Silva / Fábio Augusto Gomes Vieira Reis)
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CACHOEIRA
DOS FUNDÕES
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AÇUDE
BOQUEIRÃO

20
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MIRADOR21

19- Cachoeira dos Fundões
Neste local, encontram-se
quartzitos da Formação
Equador, cortados por
pegmatitos, que formam
paredões com até 70 metros de
altura. Esculpidos nessas
estruturas, são encontrados
registros rupestres sob a forma
de litogravuras.

Parelhas
20- Açude Boqueirão
A ação resultante da erosão
fluvial cortou a serra,
formando a garganta ou
boqueirão, onde foi erguido o
açude. Nesta área, são
encontrados
metaconglomerados e
quartzitos da Formação
Equador e diques de
pegmatitos.

21- Mirador
O geossítio é testemunho da
ação de intempéries
produzindo dissolução da
rocha. Também conhecido
como Pedra da Boca, foi
abrigo de povos pré-
históricos, evidenciado por
câmaras mortuárias e
registros rupestres
encontrados no local.
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D iferentemente do que se possa
apressadamente imaginar, um
geoparque mundial não é

simplesmente um museu a céu aberto
destinado à visitação, seja para fins de
pesquisa ou mera contemplação. Não! Além
de apresentar patrimônio geológico de
relevância internacional, os geoparques
integrantes da Rede Global da UNESCO
(GGN) são concebidos como instrumentos de
promoção de desenvolvimento sustentável. 

Em outras palavras: explorando e celebrando
as relações entre o patrimônio geológico e os
outros aspectos naturais e histórico-culturais,
materiais e imateriais, da área, esses
equipamentos também são pensados como
ferramentas que usam a natureza para
promover desenvolvimento econômico e
sociocultural local, elevando a qualidade de

vida das comunidades, sem que isso prejudique
o meio-ambiente e as gerações futuras.

Nesse contexto, a gestão territorial de um
geoparque passa a ser um elemento
fundamental para que o seu papel seja
cumprido. E na realidade político-
administrativa brasileira atual, caracterizada
por um federalismo fragmentado e por visões
políticas isolacionistas e de curto-prazo, essa
governança precisa superar enormes desafios. 

Nesta reportagem, Geologia Todo Dia
conversou com prefeitos e secretários de três
municípios integrantes do Geoparque Seridó.
Em pauta, o funcionamento do modelo de
gestão adotado, e as dificuldades e desafios
que precisam ser superados, a fim de que os
benefícios esperados a partir da chancela
concedida pela UNESCO cheguem de fato às
comunidades.

A escolha e a implantação
de um arranjo institucional
capaz de promover a gestão
de um equipamento cuja área
abrange integralmente o
território de seis municípios,
e que, entre outros objetivos,
visa promover
desenvolvimento local
sustentável, não foi o passo
inicial para a criação do
Geoparque Seridó. 

Bem antes disso, os
primeiros esforços de
montagem do projeto e de
disseminação da ideia,
protagonizados pelo
geólogo, professor e
pesquisador, Marcos
Nascimento, com o posterior
engajamento da turismóloga
Janaína Medeiros,
estenderam-se por quase
uma década.

A partir de determinado
momento, no entanto, a
existência do Geoparque
passou a reclamar
participação sistemática de
novos atores. Afinal,
planejamento e execução de
projetos e ações demandadas
por um equipamento com
tais características e objetivos,
exigem um sistema de
governança regional.

Desafios 
para a 

gestão do 
território
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Para o prefeito de Currais Novos, Odon Oliveira Júnior
(PT), a escolha do Consórcio Público Intermunicipal como
arranjo institucional responsável pela governança do
Geoparque Seridó foi um passo decisivo: “Veio dar
sustentabilidade financeira e administrativa ao que já
vinha sendo realizado”. 

No entendimento de Odon Júnior, o Consórcio “foi o
instrumento que a gente criou para fomentar esse trabalho,
nos seis municípios, de forma igualitária, justa, planejada,
integrada. O modo que encontramos para promover
unidade de atuação, potencializando nossas possibilidades”.

Com opinião convergente, o prefeito de Carnaúba dos
Dantas, Gilson Dantas (MDB), também considera que a
criação do Consórcio Público Intermunicipal proporcionou
uma ampliação de capacidades e oportunidades. Segundo
ele, esse arranjo institucional “veio dar outra visibilidade e
organização ao Geoparque”.

Demonstrando satisfação pelo trabalho que vem sendo
realizado, Gilson Dantas afirma, ainda, que a importância
do Consórcio Intermunicipal “é indiscutível”, e avalia que
“os seis municípios, de forma unida, têm conseguido
planejar e executar as ações demandadas pelo Geoparque”.

Dificuldades
O debate sobre o sistema de governança mais

apropriado à gestão do Geoparque Seridó teve início
ainda em 2015, em um processo que contou com a
participação de representações dos poderes públicos,
de segmentos sociais e das comunidades. A definição
pelo Consórcio Público Intermunicipal veio em 2019, e
a formalização burocrática, com obtenção do registro
no Cadastro Nacional das Pessoas Jurídicas (CNPJ),
apenas em 2021.

A estrutura do Consórcio é baseada em um tripé, formado
por uma instância deliberativa, que reúne os prefeitos dos
municípios que compõem o território; uma instância
executiva, constituída por uma direção geral, assessoria
jurídica, contábil e uma coordenação científica; além de um
fundo destinado à manutenção das atividades técnico-
administrativas e ao financiamento de ações, oriundo de
contribuições municipais previamente pactuadas.

Analisando o trabalho de estruturação do sistema de
governança existente, a secretária de Desenvolvimento
Econômico e Turismo de Lagoa Nova, Josi Gomes, afirma que
as dificuldades encontradas decorrem do fato de o Consórcio
“ser jovem”, de estar passando pelos “trâmites burocráticos
iniciais”. A opinião é compartilhada pelo prefeito Gilson
Dantas, que diz não ver outra dificuldade além dessa, e que
“isso (a burocracia), no Brasil, está onde você for”.

A integração entre os entes (municípios, Estado e União),
condição essencial para que se possa superar a fragmentação

Odon Júnior
Prefeito de Currais Novos

Gilson Dantas
Prefeito de Carnaúba dos Dantas

FOTO: CHRISTIAN VASCONCELOS 
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característica do federalismo brasileiro, também não é
relatada pelos gestores como dificuldade significativa. Há
reconhecimento quanto à participação dos governos estadual
e federal no esforço de estruturação do geoparque, mas, como
defende o prefeito de Lagoa Nova, Luciano Santos (MDB),
“ainda precisa melhorar”.

Na avaliação de Santos, os entes locais “ainda não têm
noção do que é ser um município do setor de serviços, da
hotelaria, da hospedagem, da recepção a turistas”. “No
dia-a-dia ainda não estamos preparados para obter retorno
financeiro com essas atividades”. Assim, sem deixar de
enaltecer o apoio recebido, Luciano espera que os demais
entes federativos “ajudem os municípios na superação
dessas deficiências”.

Desafios
Reconhecendo êxitos ao longo do caminho percorrido,

prefeitos e secretários municipais afirmam que ainda há
muito que fazer para que o Geoparque Seridó possa
proporcionar os benefícios econômicos e sociais dele
esperados. E entre os principais desafios, cuja superação
exige ampla conjugação de esforços, esses gestores
destacam a divulgação do território, a necessidade de
promoção de investimentos em infraestrutura e o
trabalho educacional.

Divulgação
Com relação à divulgação do território, os secretários de Desenvolvimento Econômico e

Turismo de Currais Novos e de Lagoa Nova, Oliveira Neto e Josi Gomes, respectivamente,
avaliam que a inclusão do Geoparque Seridó no Plano de Promoção Turística do Estado e a
inserção dos seis municípios no Mapa do Turismo do Governo Federal foram passos importantes.

A consequência dessas conquistas que, no caso do Mapa do Turismo, exigiu a construção
de bases de dados municipais capazes de fornecer informações atualizadas sobre meios de
hospedagem, empregos e número de visitantes domésticos e internacionais, deverá ser um
aumento da exposição do território como destino turístico na mídia nacional e também em
feiras nacionais e internacionais.

Além disso, com a recente inclusão do Geoparque Seridó na Rede Global de Geoparques
(GGN) da UNESCO, a
visibilidade mundial do
território deverá ser
bastante fortalecida. Cabe,
então, segundo esses
mesmos gestores, iniciar o
estabelecimento de
parcerias capazes de
promover um turismo de
base comunitária, em que as
populações locais sejam
protagonistas do seu
próprio desenvolvimento.

Luciano Santos
Prefeito de Lagoa Nova

Oliveira Neto
Secretário de Desenvolvimento
Econômico e Turismo de Currais Novos

Josi Gomes
Secretária de Desenvolvimento
Econômico e Turismo de Lagoa Nova

FOTO: CHRISTIAN VASCONCELOS 
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Investimentos
Outro desafio que se coloca na ordem do dia

para o Consórcio Geoparque Seridó é a
necessidade de promoção de investimentos
públicos e privados na infraestrutura. Ainda
que o modelo pretendido não seja o do turismo
em grande escala, a dinâmica econômica
propulsionadora de desenvolvimento local

exige uma base material apta a suprir carências
e absorver demandas.

Segurança, estradas, sinalização,
instalações, visibilidade e redes de serviço
público suficientemente estruturadas são
algumas exigências que precisam ser
atendidas mediante a integração de esforços
dos entes públicos, ou mesmo de parcerias
público-privadas. Por outro lado,

paralelamente a esse
esforço, é necessário
promover a mobilização
dos agentes econômicos e
das comunidades para que
a atividade resulte em
benefício de todos.

Nesse sentido, o prefeito
de Lagoa Nova, Luciano
Santos, lembra que
investimentos em
infraestrutura viabilizados
pelo poder público podem
gerar uma reação em
cadeia. “A partir do
momento em que a
população verificar que

Projeto “Vem passarinhar no Geoparque Seridó”

FOTO: EUGÊNIO OLIVEIRA
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estão sendo realizadas ações de preservação
dos geossítios, melhorias na acessibilidade e
infraestrutura, por exemplo, esses
investimentos tendem a se multiplicar, e os
agentes econômicos locais irão aprimorar
ainda mais os seus próprios serviços”, avalia.

Educação
Na visão dos gestores, o terceiro desafio do

Consórcio Intermunicipal na atualidade é o
trabalho educativo. Um aumento da
compreensão social sobre o que é um
geoparque e, consequentemente, sobre o seu
papel enquanto instrumento de promoção de
desenvolvimento local sustentável, é
considerado decisivo para que as
potencialidades do território possam reverter
em dinamismo econômico e melhoria de
qualidade de vida.

Para o prefeito de Carnaúba dos Dantas,
Gilson Dantas, inclusive, “a conscientização
da população com relação à importância do
Geoparque Seridó tem sido o maior desafio
que os gestores têm enfrentado”. “Prefeitos e
secretários têm se empenhado nesse objetivo”,
afirma. Dantas defende mais investimentos
em trabalho educativo, destacando que “a
comunidade precisa se beneficiar da maior
visibilidade e da movimentação econômica
que deverá acontecer”.

Convencido da importância do
engajamento da população para o êxito do

projeto - Geoparque Seridó -, o prefeito de
Lagoa Nova, Luciano Santos, vai ainda mais
longe. Entusiasta de resultados alcançados
por campanhas publicitárias, ele advoga que
o Consórcio deve estimular, de forma
exponencial, em todos os municípios, o
debate sobre a importância do geoparque. 

“Eu mesmo só tive noção do que poderia
ser um geoparque em 2017, quando assumi o
primeiro mandato”, reconhece. Luciano
defende que esse trabalho comece pelas
escolas, “promovendo projetos, concursos de
redação, gincanas, para que os munícipes se
envolvam mais ainda e tenham noção do que
é um geo parque”.

Concebendo o turismo como “integração,
rede de relacionamento e comunicação”, o
prefeito de Currais Novos, Odon Júnior, é
outro gestor que advoga a necessidade de
fortalecimento de ações educativas. “A gente
tem de potencializar essa rede, ganhar
adeptos aqui dentro do município que
divulguem nossos valores, nossa cultura,
essa identidade do nosso território”,
acredita.

Para Odon Júnior, “quando você ganha a
sua própria sociedade, você atrai cada vez
mais visitantes para conhecer o que você tem
de potencial, a sua história, a sua
gastronomia, além da sua geologia”. “Então,
eu entendo que o Consórcio também tem esse
papel, juntando as forças de todos os
municípios”, conclui.

Atividade educacional com
alunos da Rede Pública

FOTO: ACERVO GEOPARQUE SERIDÓ 



Comunidade começa a abraçar ideia

A crença de que o Geo-
parque Seridó consti-
tui um importante

instrumento de desenvolvi-
mento local pode não ser ge-
neralizada. Afinal, alguns
segmentos das comunidades
desse território ainda não
têm noção clara do que ele é.
Entre os agentes econômicos,
no entanto, as potencialida-
des começam a se difundir. E
a chancela recente-
mente concedida pela
UNESCO, que apro-
vou o ingresso da área
no Programa Interna-
cional de Geociências e
Geoparques, bem
como na Rede Global
de Geoparques (GGN),
deve ampliar ainda
mais essa percepção. 

Na opinião do pre-
sidente do Clube de Di-
retores Lojistas de Cur-
rais Novos (CDL), An-
derson Azevedo, o
Geoparque Seridó é
uma “grande oportuni-
dade”. Enumerando os
ciclos econômicos pelos
quais a cidade passou
(gado, algodão, mine-
ração), ele revela expectativa
pela chegada de um novo
momento, e vê isso com en-
tusiasmo. Informando que o
CDL “tem trabalhado esse
tema com os associados” e
que procura “mostrar con-
fiança aos investidores e em-
preendedores”, Azevedo de-
fende que o geoparque “vai

realmente trazer retorno eco-
nômico para a região”.

Confirmando as expectati-
vas do presidente do CDL, o
proprietário da Trattoria Ser-
razul, Alicio Melo, avalia que
a chancela concedida pela
UNESCO “vai impulsionar a
visibilidade do território, ala-
vancando o turismo regional”.
Com empreendimento locali-
zado no topo da Serra de San-

tana, no município de Lagoa
Nova, ele se entusiasma: “o
mundo vai nos ver!”. Defen-
dendo que os municípios têm
“um potencial gigantesco, que
precisa ser explorado”, Alício
Melo aposta no crescimento
da demanda em seu negócio
e já faz adequações na infra-
estrutura.

Quem também tem investido
em melhoria e ampliação de ins-
talações é a empresária Régia
Maria de Assis. Proprietária da
pousada Recanto Mulungu, se-
diada em Parelhas, ela se consi-
dera uma “apaixonada pelo ter-
ritório”. Com a inclusão do Seridó
na Rede Global de Geoparques
da UNESCO, ela acredita que “a
economia regional será aquecida”
e faz um chamado: “As pessoas

precisam acreditar que o geopar-
que vai acontecer. Vai acontecer,
não: já aconteceu. As pessoas pre-
cisam tomar parte!”

Fatos concretos
Entre alguns segmentos de

trabalhadores, o otimismo com
o Geoparque já se baseia em

GEOPARQUE SERIDÓ

Anderson Azevedo – presidente do CDL Currais Novos Alicio Melo – Empresário 
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fatos concretos. O artesão e guia
local, José Evangelista, por
exemplo, revela que a demanda
por seus produtos aumentou e
que não tem conseguido man-
ter peças em estoque, mesmo
trabalhando mais. Como forma
de preservação dos sítios ar-
queológicos, Evangelista faz ré-
plicas das pinturas rupestres
existentes nos geossítios do mu-
nicípio de Carnaúba dos Dan-
tas, reproduzindo-as sobre frag-
mentos de rochas, posterior-
mente comercializados.

Outro que manifesta confian-
ça no potencial do Geoparque
é o guia de turismo regional
Dilson Gonçalves. Sem escon-
der a empolgação, “para mim,
está tudo uma maravilha!”, Dil-
son conta que vem recebendo
muitas solicitações de guiamen-
to vindas de turistas de outros
estados. Residente em Currais
Novos, Dilson revela, também,
que, como guia, acaba tendo
que “articular e movimentar a
cadeia econômica relacionada
ao turismo”, e que, por isso, “já
percebe o surgimento de muitas
novas demandas”.

Tipos de
desenvolvimento

Para o gerente do Escritório
Regional do SEBRAE em Cur-
rais Novos, Célio Vieira, a
chancela internacional conce-
dida ao Geoparque Seridó pela
UNESCO é “de suma impor-
tância e vai abrir muitas portas
para o desenvolvimento regio-
nal”. No entanto, lembrando
que uma premissa do geopar-
que é “a preocupação com as
gerações futuras”, ele frisa que
“não se pode abrir mão de que

esse desenvolvimento seja feito
de maneira sustentável”.

Coerente com esse ponto de
vista, Vieira entende que o
Geoparque Seridó, enquanto
instrumento de promoção de

desenvolvimento, não deve
estar orientado para o turismo
de massa. Em sua opinião, o
território precisa ser pensado
“com uma perspectiva de con-

tinuidade”, para que as próxi-
mas gerações “possam usufruir
não só do patrimônio geológico
existente, mas também do pa-
trimônio histórico-cultural, ma-
terial e imaterial”.

Outra preocupação com re-
lação ao tipo de desenvolvimen-
to pretendido é manifestada pelo
presidente do CDL de Currais
Novos, Anderson Azevedo. Res-

GEOPARQUE SERIDÓ

Régia de Assis – Empresária 

José Evangelista – Artesão 
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saltando que “há muitas comu-
nidades rurais no território”, e
que “várias delas desenvolvem
trabalhos artesanais e gastronô-
micos que são muito pouco di-
vulgados e explorados”, Azeve-
do vê o Geoparque como “opor-
tunidade não só para a parte ur-
bana, mas também para o meio
rural, até como forma de manter
o homem do campo no campo”.

De fato, conforme definição
da própria UNESCO, geopar-
ques mundiais são conce-
bidos como territórios
onde sítios e paisagens de
relevância geológica inter-
nacional são administra-
dos com base em um con-
ceito holístico de proteção,
educação e desenvolvi-
mento sustentável. A im-
plementação desse concei-
to, ainda segundo a
UNESCO, deve combinar
conservação e desenvolvi-
mento e, ao mesmo
tempo, envolver as comu-
nidades locais.

Participação social
Em todo o mundo, ex-

periências bem sucedidas
de desenvolvimento local
sustentável evidenciam uma
pré-condição: o protagonis-
mo comunitário. Entendida
como participação ativa nos
processos decisórios e articu-
lação permanente com as es-
feras de poder, essa atitude
é considerada requisito para
que uma comunidade se
aproprie da realidade, iden-
tificando dificuldades, opor-
tunidades e desafios; e, tam-
bém, para que os indivíduos
potencializem suas habilida-

des, utilizando seus conheci-
mentos em proveito da cole-
tividade.

No Geoparque Seridó, de
acordo com as pessoas ouvidas
por GEOLOGIA Todo Dia,
esse protagonismo comunitá-
rio ainda precisa ser mais es-
timulado. Há inegável reco-
nhecimento dos esforços rea-
lizados ao longo de 12 anos de
trabalho, principalmente no
período de debates sobre o ar-

ranjo institucional mais ade-
quado à gestão do território,
mas também há indicações de
que os “gestores precisam se
articular mais com a comuni-
dade”; e menções de que “a
comunidade precisa ser mais
trabalhada”, ou de que a “so-
ciedade ainda não está bem
engajada no projeto”.

Em sintonia com essas
preocupações, o gerente re-
gional do SEBRAE, Célio Viei-
ra, defende que “o principal
ponto para o desenvolvimen-

to do Geoparque é a comuni-
dade abraçar a ideia”. E em
sua avaliação, esse processo
vem sendo construído. “No
início, existia uma vinculação
muito forte com o setor pú-
blico, mas essa construção
vem dando espaço para o em-
poderamento da comunida-
de”, diz. Para ele, “a comuni-
dade está começando a enten-
der e abraçar o Geoparque”,
e com a repercussão que a

chancela da UNESCO traz, “o
sentimento de pertencimento
e de envolvimento com o ter-
ritório tende a crescer”. 

Nesse processo, resta ao
setor público transformar a
política que vem sendo em-
preendida em algo de caráter
permanente. “O que a gente
espera, é que, com a mudança
dos gestores, que ocorre a
cada quatro ou oito anos, esse
abraço ao Geoparque conti-
nue cada vez mais forte”, con-
clui Vieira.

Dilson Gonçalves – Guia de Turismo Célio Vieira – Gerente SEBRAE

GEOPARQUE SERIDÓ
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Em nossa última edição, Geologia Todo Dia
entrevistou o geólogo, pesquisador e pro-
fessor da UFRN Marcos Nascimento.

Considerado pioneiro na defesa da criação de
um geoparque na região do Seridó, Nascimento
é amplamente reconhecido por ter produzido,
reunido e sistematizado o conhecimento neces-
sário à montagem desse projeto. Não por acaso,
na recente cerimônia virtual de boas vindas aos
novos geoparques mundiais, organizada pela
UNESCO, o pesquisador foi um dos três repre-
sentantes locais a falar. 

Na solenidade, que contou ainda com a par-
ticipação do prefeito de Currais Novos, Odon
Júnior, quem também fez uso da palavra foi a
turismóloga Janaína Luciana de Medeiros. Isto
porque, se o geólogo é considerado o mentor
do geoparque, Janaína é inequivocamente apon-
tada como o coração. Uma das pessoas que mais
se empenharam nesta conquista, e que, como
diretora-executiva do Consórcio Público Inter-
municipal Geoparque Seridó, é responsável por
bombear, diariamente, a energia necessária à
concretização dessa ideia.

Nesta entrevista, concedida dias antes do
anúncio oficial de reconhecimento do Geoparque
Seridó como integrante da Rede Global de Geo-
parques (GGN), Janaína Medeiros resgata a longa
trajetória percorrida. Enumerando as dificulda-
des enfrentadas, esclarece o processo que levou
à criação do Consórcio Público Intermunicipal
e avalia o trabalho realizado. Reconhecendo in-
suficiências e fragilidades, mas revelando dis-
posição e otimismo, Janaína fala ainda sobre as
perspectivas que se abrem a partir da chancela
concedida pela UNESCO. Confira a seguir.

“Chegar com o conceito
de geoparque a todos é
o nosso maior objetivo”

Diretora-executiva do
Consórcio Geoparque Seridó

“A gente sempre teve o
cuidado de construir
nossa história ouvindo

a população”

GEOPARQUE SERIDÓ

Medeiros
Entrevista com

Janaína Medeiros
FOTO: MARIA GOMES 



GEOLOGIA TODO DIA:
A senhora tem uma longa his-
tória de trabalho com o obje-
tivo de dar vida ao projeto do
geoparque. Dá para fazer uma
síntese dessa trajetória? O que
despertou seu interesse? 

Janaína Medeiros:Quando
escuto essa pergunta me passa
um filme. Começa em 2010,
quando o professor Marcos
Nascimento, nosso coordena-
dor científico atual, chegou à
região para apresentar o projeto
do geoparque. Nessa época, eu
era aluna do curso de Turismo
e monitora da disciplina de
Eventos. A gente ficou de or-
ganizar essa atividade com ele,
e eu fui responsável por passar
os slides. Quando vi a primeira
lâmina, com o nome “Geopar-
que Seridó”, minha curiosidade
foi imediatamente despertada:
o que seria um geoparque?

Meu pai sempre foi mine-
rador. Trabalhou nas minas
aqui da região, na Brejuí. Eu
morei na vila da mina e sem-
pre convivi com meu pai che-
gando sujo do trabalho, sujo
de lama. Então, naquela
época, há 12 anos, à medida
que os slides foram passando
e que eu fui percebendo a va-
lorização que o geoparque po-
deria trazer para o nosso ter-
ritório, quando eu vi estam-
pada ali a foto da Mina Brejuí
e toda aquela informação, tal-
vez isso tenha realmente pego
o meu coração.

Depois dessa apresentação,
encontrei com o professor Mar-
cos Nascimento em outro even-
to, e foi como se a gente tivesse
selado um compromisso. A par-
tir dali, toda a minha vida aca-
dêmica, artigos científicos, TCC,
dissertação de mestrado, tudo
foi sobre o Geoparque Seridó.

Hoje, profissionalmente, eu vivo
o geoparque. Independentemen-
te de ser diretora-executiva do
Consórcio Intermunicipal, muita
gente me identifica com o geo-
parque. Muitas pessoas salvam
nos seus contatos “Janaína Geo-
parque Seridó”. Então, Geopar-
que Seridó já é meu sobrenome
também (rsrsrs). 

GTD: O Consórcio Público
Intermunicipal é o arranjo ins-
titucional responsável pela
gestão do Geoparque Seridó.
Como ele surgiu?

Janaína Medeiros:Acho im-
portante falar sobre isso por-
que considero que o que mais
nos diferencia de outros geo-
parques é que a gente sempre
teve o cuidado de construir
nossa história ouvindo a po-
pulação. Em 2015, foi criado
um grupo de trabalho para dis-
cutir qual seria a melhor forma
de gestão do território aqui na
região. Então, a gente não iria
chegar dizendo: vai ser uma
associação, vai ser um consór-
cio, vai ser OSCIP... Não! 

A gente passou vários anos

discutindo. O grupo era for-
mado por gestores municipais,
câmaras de vereadores, pelo
terceiro setor, por representan-
tes do Governo do Estado,
pelos ex-prefeitos, muita gente.
Mas nós tínhamos algo bem
importante nesse grupo, que
eram os moradores de comu-
nidades próximas aos geossí-
tios, porque eles é que vão ser
os mais impactados por esse
trabalho do geoparque.

Bom. Em 2019, depois de co-
nhecermos diversos modelos
de instâncias de governança,
decidimos que a melhor forma
de gestão seria através de um
consórcio público intermuni-
cipal, reunindo as seis prefei-
turas do território. A gente co-
meça realmente, burocratica-
mente, aí. E a burocracia bra-
sileira a gente conhece bem.
Então, houve essa demora toda
para se concretizar. Mas em
2020 nós recebemos o nosso
CNPJ, e isso nos abriu portas.

GTD: Como a senhora ava-
lia o trabalho realizado? Quais
foram as principais dificulda-
des enfrentadas até esse mo-
mento?

Janaína Medeiros: Se eu
fosse escolher hoje a maior di-
ficuldade enfrentada, seria com
relação à criação do consórcio:
a burocracia brasileira. Cansa,
sabe! Você tem que ter muita
força de vontade para seguir
adiante porque são dias e dias
de espera. Então, para mim, a
maior dificuldade foi ter que
enfrentar a burocracia para que
a gente pudesse formalizar o
Consórcio; para que a gente
pudesse ter um CNPJ e existir
juridicamente, recebendo e
aplicando recursos no desen-
volvimento de projetos e ações. 
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Com relação ao trabalho, hoje,
a gente é bem consolidado.
Somos exemplo como geopar-
que. E não é porque eu sou do
Geoparque Seridó. Somos real-
mente um exemplo. Isso a gente
tem que frisar muito, o quanto
o nosso território aqui do Seridó
é exemplo dentro da rede de
geoparques, como também para
vários projetos no Brasil. Nós,
realmente, temos conseguido
tirar o conceito de geoparque do
papel e colocá-lo em prática, que
é o desenvolvimento da região
e da comunidade. 

GTD: Falando mais es-
pecificamente das fragilida-
des, das insuficiências.
Quais são as dificuldades
que a senhora considera que
ainda precisam ser supera-
das para que as comunida-
des possam se beneficiar da
criação do Geoparque?

Janaína Medeiros: Em
minha opinião, hoje, a maior
dificuldade é justamente elas
(as comunidades) conhecerem
o que é um geoparque. Vários
segmentos já estão se benefi-
ciando economicamente, a
exemplo dos meios de hos-
pedagem, restaurantes, guias
e condutores, artesãos, diversos
ramos do comércio, mas há mui-
tos que ainda não percebem
como podem tirar proveito disso. 

Então, comunidades rurais
como a Associação das Mulhe-
res do Guandu, por exemplo,
deveriam ser nosso foco. E o
que eu vejo como dificuldade
é a gente conseguir chegar com
o conceito de geoparque a
todos, que é o nosso maior ob-
jetivo. Chegar a cada habitante
para que, a partir do conheci-
mento do que é um geoparque,
possamos realmente buscar um

desenvolvimento econômico
abrangente e com sustentabili-
dade. As comunidades preci-
sam conhecer para saber como
se inserir em tudo isso.

GTD: Olhando pra frente.
De que forma a senhora acre-
dita que a oficialização do
Geoparque Seridó enquanto
integrante da Rede Mundial
da UNESCO poderá contri-
buir com o desenvolvimento
sustentável das comunidades?

Janaína Medeiros: Princi-
palmente com a visibilidade

internacional que nós vamos
ter. Estar dentro dessa rede
seleta; fazer parte de um Pro-
grama da UNESCO... E aí,
quando vou às comunidades
tentando levar esse sentimen-
to de pertencimento, eu digo:
olha pessoal, vocês poderão
estar dentro de um território
que integra uma rede global
muito seleta, hoje com 169
geoparques mundiais, sendo
que essa lista deverá mudar
(na atualidade, são 177).

Essa visibilidade interna-
cional; essa importância de

estar na rede mundial vai
nos fortalecer também en-
quanto instância, permitindo
a celebração de convênios e
acordos internacionais junto
a outros geoparques da Rede
Global. Então, essa questão
de pertencer a uma rede,
abre possibilidades de tra-
zermos ações e projetos para
o nosso território; eventos
internacionais e nacionais; e,
principalmente, o turismo,
que é consequência de todo
esse trabalho.

Nós hoje já vemos isso aqui:

o aumento da visitação em
busca de conhecer o Geopar-
que Seridó, o que é esse terri-
tório, como são os municípios.
A gente vê esse aumento
agora. Então, eu tenho certeza
absoluta de que a chancela da
UNESCO vai intensificar essa
visitação, trazendo como con-
sequência a necessidade de
um turismo mais planejado,
mais organizado. Além disso,
toda essa divulgação e promo-
ção decorrente da chancela de-
verá fortalecer a economia
como um todo. 

Atividade educacional no Geoparque
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O Museu de Ciências Morfológicas (MCM)
da Universidade Federal do Rio Grande do
Norte (UFRN),  em parceria com o Seridó Geo-
parque Mundial da UNESCO (Seridó-GMU),
abriu visitação para o público interessado em
conhecer um pouco mais sobre a Caatinga,
único bioma exclusivamente brasileiro. 

Na exposição, que contempla elementos da
geodiversidade e da biodiversidade existente
no território dos seis municípios que compõem
o Geoparque, o visitante encontrará, princi-
palmente, uma grande variedade de exempla-
res taxidermizados de répteis, mamíferos e
aves, típicos da fauna do Seridó. 

Com utilidade pedagógica e científica, a ta-
xidermia é uma técnica que preserva a pele do
espécime a fim de se possa reconstituir sua
morfologia natural, permitindo a observação
de animais que jamais encontraríamos em nosso
meio, mesmo morando na área de ocorrência. 

A Sala de Exposição da Fauna do Seridó en-
contra-se aberta à visitação do público interes-
sado de segunda a sexta, em horário comercial.
O Museu de Ciências Morfológicas (MCM) fica
localizado no Anel Viário do Campus da UFRN,
próximo ao Centro de Biociências.

Exposição revela
biodiversidade do
Geoparque Seridó

PARCERIAS

Fauna do Seridó no MCM-UFRN

As sete mascotes do Seridó Geoparque
Mundial da UNESCO já são geoprodutos
que podem ser adquiridos por qualquer pes-
soa interessada. Empregando uma técnica
denominada “amigurumi”, que utiliza linhas
de algodão, agulhas de crochê e enchimento
de fibra acrílica, elas estão sendo confeccio-
nadas pela professora e artesã Ana Paula,
residente em Currais Novos. A iniciativa é
um exemplo de como a comunidade pode
tirar proveito econômico do Geoparque Se-
ridó, gerando novas fontes de renda. (Na
foto, a artesã Ana Paula e a diretora-executiva
do Consórcio Janaína Medeiros). Contatos
com @artesaanacn
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